
BRASIL e PORTUGAL



• Amplia a compreensão internacional 
• Oferece uma perspectiva diferente de profissão ou trabalho específico 
• Promove a formação de amizades duradouras 
• Estabelece uma base para a paz e serviços humanitários 
• Oferece oportunidades para envolvimento ativo e apoio a projetos 
• Fornece a chance de aprender sobre o povo, comida, idioma, costumes e história de uma região 
• Possibilita encontrar parceiros para subsídios de projetos

Benefícios do Intercâmbio da Amizade

SUGESTÃO DE DATAS
PARA O INTERCÂMBIO:
De 4 a 18 de Abril de 2021
* Dia 4 de abril: 6 casais de portugueses desembarcam no aer-
porto de São José do Rio Preto (SP)
* Dia 18 de abril: embarcação no aeroporto de Ribeirão Preto de 
volta à Portugal

De 1 a 14 de Agosto de 2021
* Dia 1 de agosto: 6 casais de brasileiros desembarcam no 
aeroporto de Funchal (Ilha da Madeira)
* Dia 14 de abril: embarcam no aeroporto de Lisboa 
de volta ao Brasil



O programa de Intercâm-
bio da Amizade do Lions 
Clube é destinado aos leões, 
domadoras e seus familiares 
para poderem vivenciar outras 
culturas, hospedando-se nas 
casas de companheiros que 
moram no Exterior, efetuado 
em caráter de reciprocidade. 
É um programa que oferece 
à família leonística a oportu-
nidade de hospedar e visitar 
outros leões e domadoras. 

O programa Intercâmbio 
da Amizade do Lions permi-
te conhecer outras culturas e 
fazer amizades duradouras, 
além de prover uma base para 
fortalecer atividades e proje-
tos que poderão ser promo-
vidos de forma conjunta entre 
países, Distritos e clubes de 
serviços. 

Mais do que isso, o progra-
ma Intercâmbio da Amizade 
do Lions tem como principal 
objetivo construir um enten-
dimento e boa vontade entre 
as famílias participantes, o 
que permite conhecer novos 
amigos, como suas profis-
sões são praticadas ao redor 
do mundo, observar novos 
costumes, aprender idiomas 
e promover a valorização da 

diversidade cultural em todo o 
mundo.

Laços duradouros
de amizade

Os laços duradouros de 
amizade iniciam-se no pró-
prio Distrito. Isso porque, ao 
firmar a parceria com o Dis-
trito do país a ser visitado, a 
Governadoria inicia o proces-
so de seleção dos interessa-
dos, através da divulgação do 
período de inscrição, abrindo 
oportunidades a todos asso-
ciados. Adotados determina-
dos critérios, como antiguida-
de, assiduidade que podem 
ser convertidos em pontuação 
para a escolha dos 4 a 6 ca-
sais que viajarão. As famílias 
que recebem também são 
contempladas com pontuação 
no processo de escolha. Ha-
vendo empate na pontuação, 
a decisão é feita por sorteio.

A partir da escolha come-
çam então a ser realizadas as 
reuniões preparatórias, tanto 
para quem vai viajar, como 
para as famílias que irão hos-
pedar os visitantes. O tempo 
de permanência no Distrito é 
de 12 a 15 dias. Os visitantes 
percorrerão as diferentes ci-

dades do Distrito, pernoitando 
um ou dois dias na casa das 
famílias cadastradas como 
hospedeiras.

Os relatos de quem já viajou 
em grupo para outros países 
são impressionantes. As emo-
ções vivenciadas nessas via-
gens é de encher os corações 
de alegria e os olhos de lágri-
mas de felicidade. Os visitan-
tes são recebidos de braços 
abertos por pessoas que mal 
sabem pronunciar os nomes. 
Nunca se viram antes, mas se 
interagem de tal forma, pare-
cendo que se conhecem des-
de criança. Será, para todos, 
com certeza, uma experiência 
sem igual, que nenhum guia 
turístico, por mais preparado 
que esteja, poderá proporcio-
nar a seus participantes. 

Além de ampliar o conhe-
cimento, as pessoas terão 
o privilégio de visitar locais 
fantásticos e encantadores. 
Conhecerão lugares jamais 
imaginados, com vegetação, 
clima, animais e pássaros tudo 
diferente do que está acostu-
mado a ver em seu país. Não 
perca tempo, embarque nes-
sa viagem de emoções e co-
nhecimento. 

*  PROGRAMA INTERCÂMBIO DA AMIZADE 
NO LIONS CLUBE *



*  PROGRAMA INTERCÂMBIO DA AMIZADE 
NO LIONS CLUBE *

Custo quase zero

O programa é barato. Não 
é custoso aos participantes e 
não gera nenhum tipo de cus-
tos para os Clubes, Distritos 
e nem para o Lions Interna-
cional. Isto porque a hospe-
dagem e alimentação é feita 
em casa dos associados. Já 
existe uma regra comum en-
tre os participantes de que 
quem recebe arca com todas 
as despesas de alimentação, 
hospedagem e passeios dos 
visitantes.

O intercâmbio é muito van-
tajoso para ambas as par-
tes. Tanto para quem recebe 
como para quem viaja. Quem 
viaja praticamente só terá de 
pagar a taxa de inscrição, a 

passagem, o seguro viagem e 
as taxas de embarques e de-
sembarques. Quem viaja para 
fora tem conhecimento de que 
o mais oneroso em uma via-
gem internacional é, em ge-
ral, a hospedagem e a estadia 
com alimentação.

O Intercâmbio da Amizade 
ocorre sem ônus para o Lions 
Internacional, para o Distrito 
e para os clubes de Lions. É 
financiado inteiramente pelos 
participantes. Os visitantes 
arcam com suas despesas 
pessoais e de viagem e os 
anfitriões são responsáveis 
pela hospedagem, refeições 
e passeios, estendendo as 
mesmas cortesias que seriam 
oferecidas a um amigo que os 
estivesse visitando

Casal

Uma explicação impor-
tante a ser feita aos clubes 
é que quando se fala em 
casal não se trata necessa-
riamente de marido e espo-
sa. As viagens serão feitas 
sempre em duplas para a 
hospedagem de duas pes-
soas em casas de famílias. 
Mas essa dupla pode ser 
constituída, por exemplo, 
por uma companheira leo-
nina que seja viúva acom-
panhada por uma filha, 
neta ou até mesmo por ou-
tra colega de Lions. A mes-
ma coisa pode acontecer 
com homens solteiros, que 
poderão viajar acompanha-
dos por outro companheiro 
leão.



Somente os leões, domado-
ras, os cônjuges e filhos são 
elegíveis para o Intercâmbio 
da Amizade. Os Distritos de-
vem estar de acordo sobre os 
critérios e quem irá participar. 
É preferível que sejam entre 
10 a 12 casais. Mas nada im-
pede que uma domadora ou o 
Companheiro Leão, por exem-
plo, viaje junto com sua filha 
ou filho. Tem que se levar em 
conta que serão sempre duas 
pessoas que permanecerão 
como visitantes nas famílias a 
serem visitadas.

Os critérios para viajar deve-
rão estabelecidos com base 
em três requisitos básicos, a 
saber:

1º) Antiguidade: o Compa-
nheiro Leão mais antigo terá 
obviamente preferência sobre 
o Companheiro Leão. Não 
seria justo um Companheiro 
Leão recém chegado ao leo-
nismo ter preferência numa 

viagem internacional, prete-
rindo os mais antigos;

2º) Assiduidade nas reu-
niões do clube: aquele Com-
panheiro Leão  comparece a 
todas as reuniões do clube, 
tenha assiduidade constante 
e maior no clube deve ter, evi-
dentemente, preferência so-
bre os faltosos;

3º)  Presença nas conven-
ções: a presença nas três úl-
timas Convenções do Distrito 
é condição obrigatório para o 
Companheiro Leão que de-
seja se inscrever para uma 
viagem internacional no Pro-
grama de Intercâmbio da Ami-
zade. Essa seria uma forma 
de reconhecimento à partici-
pação dos companheiros nas 
atividades leonísticas de seus 
Distrito;

4º) Pagamento da taxa de 
inscrição para participar do 
Programa de Intercâmbio da 
Amizade.

Taxa de Inscrição

O estabelecimento de uma 
taxa de inscrição, a ser reco-
lhida pelo Distrito, é de extre-
ma importância por vários mo-
tivos. Primeiro por valorizar o 
próprio programa e atribuir se-
riedade ao evento. Tudo que é 
de graça parece não ser muito 
valorizado pelas pessoas.

Segundo porque o programa 
poderá destinar parte ou até 
50% do valor da taxa recebi-
da para a Fundação de Lions 
Lions Internacional (LCIF), po-
dendo até estabelecer critérios 
para a concessão do Título de 
Companheiro Melvin Jones, 
como por exemplo, conceder 
a honraria ao clube que tiver 
maior número de inscritos ao 
programa de intercâmbio. Ou 
seja, além disso, vamos aju-
dar a estabelece fundos para 
a LCIF.

Uma parte dos recursos ar-
recadados, no mínimo 50%, 
deverá ficar em caixa reserva-
do à parte sob o comando da 
Governadoria para eventuais 
despesas com a confecção de 
flamulas, faixas, bandeiras, lo-
cação de transportes e recep-
ção aos visitantes durante 

*  CRITÉRIOS PARA ESCOLHA DOS
PARTICIPANTES DO PROGRAMA 



Valor da taxa
de inscrição

O valor da taxa de inscrição 
fica a criterio de cada Distri-
to. A sugestão do valor dessa 
taxa, a ser decidida pelas go-
vernadorias do Distrito, é de 
100 dólares por casal, que ser 
paga até 30 (trinta) dias antes 
do início do ciclo das viagens 
para quem pretende viajar. E 
esse valor, a ser decidido pela 
Goverandoria, deverá ser am-
plamente divulgada no Distri-
to.

Ao ser informado a abertura 
de inscrições para todos os 

leões e domadoras do Distri-
to, a Governadoria já deverá 
saber informar também os pe-
ríodos previstos da viagem ao 
Exterior e o da visitação dos 
estrangeiros.

Empate nos critérios
de escolha 

Havendo empate dos ins-
critos nos critérios estabele-
cidos, e normalmente sem-
pre há, os organizadores do 
Intercâmbio da Amizade do 
Distrito farão então um sorteio 
com a presença de todos os 
participantes interessados



	 Itinerário

O Distrito anfitrião deverá 
fornecer aos visitantes, logo 
na chegada, o itinerário pre-
visto para todos os dias da es-
tadia no país a ser visitado. O 
itinerário serve de orientação 
das atividades, tanto dos visi-
tantes como para as famílias 
hospedeiras.

Cada intercâmbio é uma ex-
periência única, por isso, os 
métodos de planejamento e 
itinerário diferem. Os Distritos 
dos intercambistas devem en-
viar com antecedência infor-
mações, inclusive com foto-
grafias, aos anfitriões. Essas 
informações, somadas àque-
las do questionário a ser res-
pondido por todos, ajudam os 
anfitriões a traçar um itinerário 
que possa agradar a todos.

O itinerário não deve ser rígi-

do, e, sim, incorporar pedidos 
especiais dos hóspedes, en-
volvendo-os em muitas ativi-
dades interessantes. Lembre-
se de que, em geral, esta é a 
primeira vez que os hóspedes 
visitam sua área. Certas coi-
sas que podem ser banais 
para você talvez sejam extra-
ordinárias para os visitantes. 
Por exemplo leva-los para 
conhecer uma plantação de 
café, de maracujá, de alfaze-
ma ou de carambola. E lógico, 
não pode faltar, no caso dos 
brasileiros, a tradicional feijoa-
da e a famosa roda de samba.

Enfim dê asas à imagina-
ção e leve-os para conhecer 
lugares bonitos e históricos, 
visitas à escolas, faculdades, 
instituições comunitárias, zo-
ológicos, indústrias, usinas de 
álcool, igrejas, templos, gale-
rias, festas tradicionais, mu-
seus, etc.

*  DÊ ASAS À SUA IMAGINAÇÃO E
 PROPORCIONE VISITAS INTERESSANTES

Cherman

Em cada Distrito o governa-
dor deverá nomear um “Cher-
man”, que será a pessoa res-
ponsável pela organização de 
todos os detalhes das viagens 
e recebimento dos visitantes. 

O Cherman em conjunto com 
a Governadoria, presidentes 
de clubes e colaboração dos 
participantes deverá elaborar 
um prévio roteiro de recep-
ção aos visitantes. O roteiro 
deverá incluir com antecedên-
cia um mini-curriculo de cada 
visitante, bem como o das 
famílias hospedeiras, conten-
do idade e as profissões dos 
companheiros e seus cônju-
ges, seus filhos, bem como 
informações sobre animais de 
estimação, saúde, residência, 
preferencias alimentares (por 
exemplo se é vegetariano ou 
se não come determinado tipo 
de comida), hobbys e idiomas 
falados.

Saber o idioma para o qual 
se vai visitar não é obrigatório, 
mas é importante que no gru-
po se tenha pelo menos uma 
ou mais pessoas que saiba 
falar e se fazer entender no 
idioma do país a ser visitado. 



O transporte deve ser pla-
nejado detalhadamente pelo 
Distrito anfitrião. Se possível 
deve-se disponibilizar uma 
van ou um micro-ônibus. Ou 
já deixar previamente acorda-
do quantos veículos dos com-
panheiros estarão disponíveis 
para fazer o translado dos vi-
sitantes em cada cidade.

É sempre bom esclarecer 
previamente, se possível já 
constar no roteiro, o tipo de 
espaço disponível para ba-
gagens e o tipo de roupa a 
ser usada nos passeios. Es-
clarecer essas questões an-
tecipadamente evita desen-
tendimentos no decorrer dos 
passeios.

Outro ponto importante a ser 
deixado claro é que, confor-
me os visitantes forem sendo 
transferidos de cidade para 
cidade no decorrer de sua es-
tadia, os clubes das próximas 
famílias hospedeiras é quem 
deve se responsabilizar pelo 

transporte. Normalmente os 
visitantes desembarcam, por 
exemplo, no aeroporto de Ri-
beirão Preto ou de São José 
do Rio Preto, cujas famílias 
hospedeiras, mais os clubes, 
deverão estar no aeroporto, 
no dia e horário programado 
para a chegada dos visitan-
tes. E tudo com faixas e car-
tazes de boas-vindas (Welco-
me,  Bienvenido, Benvenuto, 
etc) e, se possível, já com os 
nomes dos visitantes. A pri-
meira família hospedeira tem 
que estar obrigatoriamente 
presente nessa recepção.

E vamos supor que o próxi-
mo clube de famílias hospe-
deiras seja de Olímpia. Então 
esse clube de Olímpia deverá 
ir até São José do Rio Preto 
ou Ribeirão Preto para buscar 
os visitantes. E assim sempre 
sucessivamente. O clube das 
próximas famílias hospedei-
ras é quem deverá buscar os 
visitantes.

*  TRANSPORTE PARA 
OS HÓSPEDES

O tempo de hospedagem em 
cada família é de uma, no má-
ximo, dois dias. A casa deverá 
ter, de preferência, dormitó-
rio com banheiro disponível e 
exclusivo aos visitantes. Ser-
virá o café da manhã, dando 
o mesmo tipo de tratamento 
que se dá quando recebe um 
familiar ou amigo querido em 
casa. 

O almoço geralmente é fei-
to em restaurante ou na sede 
dos clubes, com todos os vi-
sitantes e hospedeiros juntos 
para não se perder tempo com 
deslocamentos desnecessá-
rios. No final da tarde cada 
visitante vai para a casa da 
família hospedeira designada 
para tomar banho e fazer a 
troca de roupa para as festivi-
dades noturnas. Normalmente 
os clubes costumam recepcio-
nar os visitantes com um jan-
tar festivo. Nesse momento se 
faz a troca de presentes e de 
flamulas dos clubes.

 



*  DISTRITO MD 115 (PORTUGAL)
 e LC-6 (BRASIL) UNIDOS PELO 

INTERCÂMBIO DA AMIZADE

MAIS DE 30 CIDADES PARA 
SEREM VISITADAS

MAIS DE 64 CIDADES 
PARA SEREM VISITADAS



INTERCÂMBIO DA AMIZADE
É CONHECIMENTO, CULTURA, 

ALEGRIA E DIVERTIMENTO

COIMBRA

FUNCHAL ILHA DA 
MADEIRA

Portugal combina a arquitetura 
extraordinária com uma história 
fascinante ... 



INTERCÂMBIO DA AMIZADE
SE CONHECE OS LUGARES
 MAIS LINDOS E INCRÍVEIS

Portugal é um país rico 
em belezas naturais e 
cada cantinho conta uma
história diferente e
peculiar. 
Com uma grande
herança dos povos
romanos e templários, 
as cidades são formadas
por castelos e 
construções
extravagantes,
que casam perfeitamente 
com o clima 
urbano e praiano local.

LISBOA

SETUBAL

PORTO

Além das variações
clássicas de vinhos 
tintos e brancos, 
Portugal é um país 
conhecido por produzir
um dos vinhos 
mais famosos e 
autênticos do 
mundo: o vinho do Porto.



INTERCÂMBIO DA AMIZADE
É CONHECIMENTO, CULTURA, 

ALEGRIA E DIVERTIMENTO

Ir à Ribeirão Preto e não conhecer o 
chope do Pinguim é a mesma coisa 
que ir à Roma e não visitar o Vaticano!

Franca é 
a capital 
brasileira do 
calçado 
masculino

São José do Rio Preto, além 
de comércio pujante, é um 
dos maiores centro médicos 
do Brasil

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

RIBEIRÃO PRETO

FRANCA



INTERCÂMBIO DA AMIZADE
SE CONHECE OS LUGARES
 MAIS LINDOS E INCRÍVEIS

OLÍMPIA

VOTUPORANGA

O Thermas dos Laranjais,
localizado em Olímpia, é o maior
parque aquático de águas 
quentes da América Latina e o 
quinto mais visitado do mundo

Na região de Votuporanga se 
concentra um dos maiores centro 

moveleiros do País



Dificuldades
com o idioma

   Geralomente o intercâm-
bio internacional envolve dois 
idiomas diferentes. É funda-
mental tanto para quem viaja 
como para quem vai receber  
intercambistas que procurem  
aprender antes algumas fra-
ses no idioma estrangeiro. É 
bom ter em mãos um dicio-
nário ou já deixar baixado em 
seu celular o tradutor com o 
idioma a ser falado. 

    Os hóspedes devem falar 
calma e pausadamente e uti-
lizar gestos e expressões fa-
ciais para ajudar na comuni-
cação com os anfitriões. Em 
razão do sotaque e de ex-
pressões mal concluídas que 
podem dar outra interpretação 
sugere-se, para quem não 
tem afinidade com o idioma a 
ser falado, que escreva no tra-
dutor a frase desejada.

*  DICAS IMPORTANTES PARA
 QUEM VIAJA E PARA QUEM RECEBE

Religião

É de bom grado saber, com 
antecedência, informações 
sobre a religião praticada tan-
to pelo visitante como pelo an-
fitrião. 

Algumas religiões têm restri-
ções alimentares e as culturas 
frequentemente têm atitudes 
diferentes com relação à in-
gestão de álcool ou vestimen-
ta. Saber esses detalhes com 
antecedência ajudar a evitar 
situações embaraçosas.

Troca de presentes

É tradição entre os países 
haver troca de presentes para 
os anfitriões. Não precisa e 
nem tem necessidade de ser 
um presente caro. Mas é de 
extrema valia que se dê algo 
típico que lembre o país.

Em algumas culturas é apro-
priado que se abra o presen-
te na frente da pessoa que o 
deu, em outras isso é ofensi-
vo. Procure se informar antes 
sobre o procedimento ade-
quado.

Longas amizades

Hospedar Companheiro 
Leão estrangeiro é muito gra-
tificante e dá a chance de fa-
zer novos amigos e aprender 
algo nobre sobre outra cultu-
ra. Mesmo para aqueles que 
não irão viajar e estarão so-
mente recebendo visitantes 
em seu lar as vantagens do 
intercâmbio é algo simples-
mente indescritível. Formam-
se amizades duradoras e 
inesquecíveis.



Lions Clube em Portugal

O Lions Clube de Portugal 
tem estreita ligação com o 
Lions Clube do Brasil. Pou-
ca gente sabe, mas se deve 
a um brasileiro, Francisco 
Negrão de Lima, embaixador 
brasileiro em Portugal quem 
inspirou os portugueses a for-
mar o núcleo inicial que viria 
fundar em 4 de dezembro de 
1953 o Lions Clube de Lisboa.

Os primeiros anos de leonis-
mo em Portugal caminharam 
lentamente. Somente após 
nove anos é que se assiste a 
fundação do segundo e ter-
ceiro clube, no Estoril e na Fi-
gueira da Foz. Finalmente em 
1978, atinge-se os 35 neces-
sários para se fundar o Distri-
to.

Lions Clube no Brasil 

No Distrito LC-6 está situado 
um dos clubes de Lions mais 
antigos do Brasil. Trata-se do 
Lions Clube São José do Rio 
Preto – Centro. Fundado em 
7 de setembro de 1953 foi o 
primeiro clube de Lions cons-
tituído no interior paulista. 

A fundação do clube con-
tou com a participação de um 
cubano, Nivaldo Navarro, que 
foi responsável pela implanta-
ção do Lions no Brasil, Peru, 
Bolívia, Equador, Chile, Ar-
gentina e Uruguai. Foi no Uru-
guai que Armando Fajardo, 
fundador do Lions Clube do 
Rio de Janeiro, o primeiro do 
Brasil teve seu primeiro conta-
to a instituição. Ele estava em 
Montevidéu, no Uruguai, para 
assistir uma corrida de cava-
los quando foi convidado para 
assistir uma reunião do Lions 
e se interessou pela organi-
zação. Em menos de um mês 
estava fundado o primeiro clu-
be no Brasil.

*  HISTÓRIAS SE ENTRELAÇAM
ENTRE OS DOIS PAÍSES

Longas amizades

Hospedar Companheiro 
Leão estrangeiro é muito gra-
tificante e dá a chance de fa-
zer novos amigos e aprender 
algo nobre sobre outra cultu-
ra. Mesmo para aqueles que 
não irão viajar e estarão so-
mente recebendo visitantes 
em seu lar as vantagens do 
intercâmbio é algo simples-
mente indescritível. Formam-
se amizades duradoras e 
inesquecíveis.

Uniformes para oos participantes do programa
 É recomendável para quem irá viajar, ou para quem for recepcionar os visitantes, vestir 
uniforme e utilizar crachá de identificação.  Além de facilitar a visualização nos passeios 
externos, para se evitar que alguém se perca no meio do caminho, o uniforme e o crachá 
ajudam também os integrantes do Intercâmbio a memorizar os nomes ou apelidos de seus 
novos amigos, geralmente não muito familiar com o vocabulário nativo. E outra vantagem do 
uniforme é a economia que se faz com o vestuário. Ninguém precisa estar cada dia com uma 
camisa diferente. 

É recomendável que todas as pessoas do grupo que viajam utilizem o mesmo tipo de uni-
formes e crachás. Pode ser uma camiseta básica ou uma camisa, tipo jeans, que tenha es-
tampada o logotipo do Lions, o nome a bandeira do país. Isso facilita a identificação e causa 
uma boa impressão. Para o grupo que viaja o uniforme é de fundamental importância, pois 
vai reduzir o volume de roupas na mala. Aliás uma dica importante para quem viaja ao Exte-
rior: quanto menos volume e peso levar melhor. Isto porque as companhias aéreas cobram 
excesso por bagagem. Algumas, que fazem voos domésticos dentro dos países, somente 
permitem levar bagagens de mãos com até 10 quilos.



Atenção com
as bagagens

Nas aeronaves com mais de 
31 assentos, cada passageiro 
(adulto ou criança) tem direito 
a 23 kg de bagagem (franquia 
de bagagem). Isto de acordo 
com a legislação brasileira. 
Mas esse limite pode mudar 
de pais para pais. Pode-se 
despachar, no compartimento 
de carga do avião, mais de um 
volume (mala, mochila, paco-

te, etc), desde que o peso to-
tal não exceda esse limite de 
23 kg.

A Air Canada admite que 
cada passageiro, em voos in-
ternacionais, leve até 32 kg 
(70lb), de bagagem. Todas 
companhias aéreas cobram 
por excesso de peso na baga-
gem. Por isso, a dica é, antes 
de sair de casa, pese sua ba-
gagem numa balança e retire 
tudo o que for de excesso. Ao 

*  RECOMENDAÇÕES ÚTEIS
PARA TODOS :

invés de levar dois sapatos, 
leve apenas um. E reduza a 
quantidade de roupas e não 
leve presentes muito pesados.

A cobrança por excesso de 
bagagem é diferente para tipo 
de rota. Os voos nacionais co-
bram normalmente entre R$ 
80 a R$ 200, dependendo da 
quantidade, pelo excesso de 
peso. Quanto mais pesado, 
maior será a tarifa de excesso.

Bagagem de mão

Atualmente, é possível levar como bagagem de mão uma mala, mochila, bolsa ou 
maleta de até 10 kg. Esta regra vale tanto para voos domésticos quanto para voos 
internacionais. Porém, algumas empresas, sobretudo as companhias aéreas low cost 
(baixo custo), podem ter regras mais restritas em relação a tamanho e peso das ma-
las. A dica é levar menor quantidade possível de bagagem para não ter dores de ca-
beça na hora do embarque.

Em geral nas companhias Azul, Latam e Gol, o tamanho da bagagem de mão é pa-
dronizado em até 55 cm x 35 cm x 25 cm. E não pode exceder 10 quilos. Todas são 
pesadas antes do embarque.



*  RECOMENDAÇÕES ÚTEIS
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O que PODE levar na 
bagagem de mão?

Cosméticos sólidos (batom, 
protetor labial, desodoran-
te, escova de dente e creme 
dental), medicamentos essen-
ciais, acompanhados de pres-
crição médica com o nome 
do passageiro, itens pessoais 
como documentos, acessórios 
como óculos, joias, celular, 
notebook, tablets, câmeras 
fotográficas e afins. Medica-
mentos que não necessitam 
de prescrição médica podem 
ser carregados na bagagem 
de mão desde tenham até 100 
ml. 

Existem limites para o trans-
porte de líquidos e produtos 
pastosos. É permitido levar 
perfumes de até 50 ml e o to-
tal transportado não deve ul-
trapassar 5 litros. Em tempos 
de pandemia é permitido levar 
frascos de até 500 ml de álco-
ol em gel. O produto não só 
pode, como deve ser utilizado 
durante as viagens aéreas. 

Os líquidos, géis ou subs-
tâncias pastosas devem ser 
carregadas envoltos em uma 
embalagem plástica.

O que NÃO pode levar 
na bagagem de mão

Objetos cortantes ou perfu-
rantes, tais como canivetes, 
facas, tesouras de unha e de-
mais itens pontiagudos não 
são permitidos levar na ba-
gagem de mão. Estes objetos 
devem ser levados na baga-
gem despachada no compar-
timento de carga do voo.

Em voos internacionais ao 
chegar no raio-x, deve-se re-
mover todos os alimentos e 
lanches (tipo biscoitos, cho-
colates, balas em papel alu-
mínio, etc) da mala de mão, 
juntamente com os líquidos 
ensacados, e passar separa-
damente. A maioria das frutas 
e legumes frescos não pode 
ser transportado devido ao 
risco de propagação de pra-
gas de plantas invasoras.

 Agasalhos

Alguns aeroportos ao redor 
do mundo também estipulam 
que apenas uma peça de ba-
gagem de mão seja levada, 
para garantir a segurança dos 
passageiros e minimizar o 
tempo de espera no raio-x e 
acelerar os processos de em-
barque e desembarque.

Alguns aeroportos permi-
tem que apenas um agasalho 
seja levado em mãos. Mais 
que uma peça de agasalho, 
em muitos aeroportos, não é 
permitido É importante verifi-
car com o aeroporto de onde 
você está partindo quais são 
os requisitos locais.



*  VIAJAR APÓS A 
PANDEMIA DA COVID-19

Uso de máscaras

Seguindo as recomenda-
ções da OMS (Organização 
Mundial da Saúde) e as re-
gras adotadas pelas autorida-
des sanitárias na maioria dos 
países as companhias aéreas 
exigem o constante uso de 
máscaras a bordo dos voos. 
Além do comprovante de va-
cinação para poder embarcar 

em vôos internacionais.

 Empresas como a Gol, La-
tam, Azul, Lufthansa, Virgin 
Atlantic, United, Delta, Air Ca-
nada e TAP Air Portugal, entre 
outras, fazem essa exigência. 
A Qatas Airways exige que os 
passageiros usem protetores 
faciais (face shield), além de 
mascaras durante o voo, que 
a companhia aérea distribui 

gratuitamente. Porém não é 
necessário usar ao comer ou 
beber. 

Os aeroportos e as com-
panhia aéreas lembram que 
além do uso obrigatório de 
máscaras, álcool em gel para 
desinfetar as mãos, os passa-
geiros devem respeitar o dis-
tanciamento social de 2 me-
tros.

VENHA PARA O INTERCÂMBIO DA AMIZADE DO LIONS. TE ESPERAMOS DE BRAÇOS !



intercâmbio para 
gente igual a nós


